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RESUMO

Introdução. O ensino médio na maioria das escolas públicas brasileiras ainda é marcado pela defasagem de recursos humanos e estruturais; as lacunas existentes dificultam a obtenção de um aprendizado de qualidade, essencial para a formação do aluno e para o ingresso na universidade. Com a finalidade de suprir algumas dessas deficiências, o Programa de Apoio ao Ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Médio nas Escolas da Rede Pública (PAECIBIO) oferece atividades nos laboratórios de anatomia, histologia e embriologia do Departamento de Morfologia da UFPB; estas aulas práticas são metodologias diferenciadas que estimulam e facilitam o aprendizado, dirimem diversas dúvidas e podem influenciar na escolha da futura profissão do individuo. Objetivos. Avaliar a influência das aulas práticas de anatomia, histologia e embriologia na escolha do curso superior na área da saúde, e o grau de satisfação dos alunos quanto às aulas ministradas no projeto e na sua escola. Descrição metodológica. Foi realizado, de maio a agosto de 2010, um estudo observacional transversal, com uma amostra de 30 (trinta) alunos do ensino médio participantes do PAECIBIO, através da aplicação de um questionário semi-estruturado com 5 (cinco) questões objetivas. Os dados obtidos foram processados e analisados usando o programa Microsoft Excel 2007. Resultados. As aulas práticas foram avaliadas positivamente, a Anatomia obtendo o maior grau de satisfação (90%) e a Embriologia, o menor (73,3%). Comparando-se às aulas práticas, 73,3% dos alunos estão satisfeitos com o nível das aulas de suas escolas; entretanto, 50% afirmaram que o projeto supriu alguma necessidade no ensino da Biologia. Antes da atividade, 43,3% já pretendiam prestar vestibular para algum curso da área da saúde, 16,7% tinham certeza de que não queriam essa área e 40% estavam indecisos; após a participação, 43% acharam que não houve interferência quanto à escolha do curso, 7% confirmaram que não queriam cursar na área da saúde e 50% sentiram-se estimulados a ingressar nessa área. Conclusão. Embora as escolas públicas avaliadas pelos alunos possuam um nível satisfatório de ensino, não atendem completamente às expectativas para o ingresso universitário. As atividades do projeto foram bastante produtivas e integrativas, influenciando positivamente e confirmando o desejo da maior parte dos estudantes de ingressar em um curso da área da saúde. Assim, iniciativas didáticas e pró-cidadãs como esta devem ser repetidas, no intento de suprimir as lacunas que existem no ensino público e reduzir a distância que existe entre escola e universidade.
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